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NOTICIAS DIVERSAS. 


No dia 30 de Outubro ultimo na salla 
ssões do. Tribunal do Thesouro pu- 
) procedeu o snr. ministro das obras 
icas 4 abertura das duas propostas para 
clusivo da navegação regular, por bar- 
a vapor, entre Lisboa e os portos de 
a, Ponta-Delgada e Horta, no Archi- 
[go dus Agores;, que até ao dia 29 do 
mo mez tinham sido entregues na Di- 
mo geral do Commercio e Industria. 
Irimeira destas propostas, a de Maximo 
é como se-segue : 
— Senhor.» Diz Maximo Low, actnal- 
le em Lisboa, como representante da 
= Low Brother e Companhia, de Lon- 
e-do seus amigos, que pertende to- 
“a Empreza de navegação regular e ex- 
iva, por barcos a vapor, entre Lisboa 
portos de Angra, Ponta-Delgada , e 
à no Archipelago dos Açores, sobre 
ses do: programma publicado;no «Dia- 
do Governo, do dia trinta de Agosto 
pil oitocentos: cincoenta e cinco, salvo 
hodificações seguintes : — Condição no- 
O adjudicatario receberá, pelo cofre 
Ponta-Delgada, a prestação mensal de 
entos e- cincoenta mil reis, mocda 
, como subsidio do Governo, que 
eipiará a ser pago, em relação ao mez 
que se effecluar a primeira viagem, 
ahi por diante. — Condição decima e 
a primeira. “O proponente, confiado 
Baldade e na pontualidade do Governo 
ua Magestade Fidelissima, renuncia as 
tias por elle offerecidas ao - adjudi- 
rio, segundo as condições do mencio- 
» programina. — Pede a Vossa Mages- 
se digne fazello admittir ao concur- 
ndo mais uma razão para ser acceita 
posta do supplicante, o ter proposto 
bem uma carreira de barcos a vapor 
q costa de Africa com diferentes pon- 
de escala. E receberá mercê. — Lis- 
vinte e nove de Outubro de mil oito- 
os cincoenta e cinco. — Maximo Low. 
A segunda proposta foi feita por José 
mio Pereira Serzedello e outros, eé a 
lite 00 0% , ? 
— Senhor. José Antonio Pereira Ser- 
bllo, José Rodrigues Tarujo dos Santos, 
anio Ribeiro da Silva, Gaspar José Vian- 
e Sebastião José d'Abreu, em nome, 
bmo representantes dos mais associados 
a a projectada Companhia Açoriana de 
egação a vapor, em virtude dos. pode- 
“que lheforam conferidos em assemblea 
l, conto se vê da respectiva acla que 
tam , poderes: que mais. cxpressamente 
alificados com a assignatura da maio- 
dos membros socios, que represcntam 
em a maioria do capital subscripto , 
7 declarar que acceilam, para esta pro- 
lada Companhia, a adjudicação e exclu- 
D da navegação regular, por barcos mo- 
Os à vapor, entre o Tejo e os portos 
onta-Delgada, Angra, e Horta, do Ar- 
Ipelago açoriano, nos termos , e com, as 
dições expressas na Carta de lei de de- 
te de Julho do corrente anno, e sub- 
uentes annuncios, para o concurso que 
riu por este Ministerio das Obras 
blicas, Commercio e Industria, como do 
lisrio do Governo» numero duzentos e 
» do primeiro de Setembro. Lisboa, 
te e seis de Outubro de mil oitocentos 
coenta e cinco, — José. Antonio Pereira 
zedello — José Rodrigues Tarujo, dos 
anio Ribeiro da Silva — Gas- 
José Vianna — Sebaslião José d'Abreu. 
- Depois da abertura destas propostas 
lavrado o, competente termo 


0 Diário do Governo, de 4 do cor= 
to publica os seguintes actos officines bl 


determinando que continue a existir a So= 
ciedade Promotora da Agricultura Micha- 
elense, e a reger-se pelos seus estatutos ap- 
provados e confirmados por alvará de 7 de 
Maio de 1844, com algumas modificações 
ostabelecidas no mesmo decreto. 

—- Dito de 22 d'Outubro providencian- 
do sobre a expropriação de uma proprie- 
dade por onde passa o traçado do cami- 
nho de ferro do Barreiro ás Vendas-Novas. 


tem parte ulficial que mereça especial men- 
ção. 


O: patacho Sacramento sabido deste 
porto com- destino ao Havre de Grace no 
dia 26 de Outubro findo, arribou no dia 
30a Setubal, com agoa aberta, e as bom- 
bas encravadas. Teve alguma avaria no 
casco e carregamento, sofireu grande term- 
poral, e esteve pur 4 vezes em risco de 
sossobrar. 


O ssr. D. José Dias Prado vice-con- 
sul portuguez em» Vigo participou á Asso- 
ciação Commercial haver entrado d'arri- 
bada naquelle porto no dia 31 d'Outubro 
findo ás 2 horas da tarde a galera portu- 
gueza Lima 2.º procedente do Rio (Gran- 
de do Sul com destino a Liverpool, com 
carregamento de madeira. 


Hosz de madrugada entrou em Lisboa 
o vapor D. ro 5.º sahido deste porto 
hontem ás oras da manhã. ú 


O varor D. Pedro 2.º pertencente á 
Companhia Luso-Brazileira entrou hoje pe- 
las 8 horas da manhã no Tejo proceder 
te dos portos do Brazil. A corresponden- 
cia para esta cidade dove chegar no cor- 
reio de quinta feira. 


ExpontaraN-se durante o mez d'Outu- 
bro. findo 3,179 pipas, 13 almudes, e 5) 
canadas de vinho de primeira qualidade ; 
e 5 pipas, 20 almudes e 4 canadas de 
segunda. 


Hontex às 9 horas da manhã sahiu a 
barra o vapor D. Pedro 5.º conduzindo 
35 passageiros entre elles seguintes : 

Ricardo Pouerd Dug, A. Alexandre de 
Oliveira Lobo, Jodo Affonso Espregueira , 
Eduardo Ernesto de Campos, M. José Mon- 
teiro, Joaquim Pinto Coutinho , M. Murei- 
ra Sampaio, A. Joaquim Moreira , D. 
cinta Candida Fonton, Satyro José Rodri- 
gues da Costa, e esposa. 


Os Accionistas da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho devem reunir-se em as- 
somblea geral no edificio da Bolsa na pro- 
xima quinta feira, pelas 10 horas da ma- 
nhã. 

No dia 10 do corrente tem de reu- 
nir-so no edifício da Praça os accionistas 
Companhia de seguros — Garantia —a fim 
d'enlrarem em discussão duas propostas 
apresentadas na ultima sessão, é bem as- 
sim proseder-se á votação ácorca de transfe- 


rencias d'acções. 


A falta da agua na fonte da rua da 
Boavista deu bontem lugar a uma desordin 
que poderia: ter serias consequencias senão 
fora a prudencia dum dos contendores é 
comtudo uma pobre mulher ficou com 3 
cabeça aberta, e dizem-nos que se acha 
em muito mau estado. 

A falta d'agua naquella fonte provem 
do desarranjo de um canno cuja despeza 
não excederia a uma Ou duas moedas , 
jorém o snr. vereador encarregado deste 
ramo, nada quer saber da commodidade 
dos moradores ilaquelles sitios, e só attende 
aos seus caprichos. 


* — Decreto de 27 de Setembro ultimo 


E 


O Diario de 2 do corrente não con-| 


mas não podemos ficar silenciosos quando 
vemos tratar com despreso as insinuações 
que uma « outra vez se faz áquelles que 
entendem que: ser eleito camaristas im- 
porta só gozar das honras do cargo, ou 
promover obrasque beneficiem os seus pre- 
dios e os dos seus amigos. Concluímos 
pedindo pela ultima vez ao snr. Vererdor 
encarE a das fontes publicas haja por 
bem mandar concertar aquelle cano; e se por 
ventora o alcance em que se acha a ex? 
Camara não lhe permitir fazer esta des- 
peza, alguns dos moradores da rua da Boa- 
vista se promplificam a concorrer para 


ella. EU, 


Pon Sentença do Tribunal do Com- 
mercio de Lisboa foi declarado em estado 
de quebra a contar do 17 de Setembro 
ultimo, o commerciante daquella praça 
Haim Levy. Foi nomeado juiz commissa- 
rio o jurado Luiz Francisco da Silva, e 
curadores fiscaes o representante da firma 
Onetto & Richini, e Fortunato Chamiço 
Junior. 


Ex Vianna do Castello vai publicar-se 
um jornal político, religioso é commercial, 
intitulado — A Aurora DO Lixa, 


A cmorena em Caminha vai em de- 
elinação. Não tem apparecido casos novos 
e as postoas quo ultimamente tem falle- 
cido, segundo diz a Razão, estavam já 
doentes ha tempo. Nas freguezias pro- 
ximas tambem o mal se não tem aggra- 
vado. 


Um jornal do Wakefield (Inglaterra) 
cita um. novo exemplo do risco que ha 


Um mancebo fôra atacado de uma febre 
maligna chegando: a ponto de estar por 
morto. Os parentes querendo evitar o pe- 
rigo da infecção que poderia resultar da 
estada do cadaver em casa requererim o 
immediato enterramento, porem a authori- 
dade não o permittio por ser contrario ás 
leis. O resultado provou a prudencia desta 
medida. Durante a noute o supposto mor- 
to deu signaes de vida, e á hora que es- 
tava designada para o enterro tomava elle 
com toda a satisfação uma chitara de café. 


O Moniteur de la Côte d'Or dá as in- 
formações seguintes sobre 9 producção que 
este anno deram as vinhas nos principaes 
districtos vinhateiros da provincia da Bor- 
gonha'; 

Vougeot. = A colheita será um terço 
superior 4 do anno passado. O vinho se- 
rá de muito hoa qualidade, mas com me- 
nos côr. A vindima foi favorceida por um 
tempo magnifico. 

Nuits. — As vindimas estão a terminar 
no paiz vinhateiro de Nuits. Relativamen- 
te á produeção ella foi mui desigual pura os 
proprietarios ; certas Lerras, muito maltra- 
tadas ao principio pelas geadas d'inverno, 
depois pela ressicação da uva, quasi que 
não olfereciam senão uma rabiscadura, Ou- 
tras, mais lavorecidas, deram quasi meta- 
de d'uma colheita media. Mas em geral 
pode-se dizer que a novidade deu nas dif- 
ferentes terras deste districto vinhateiro os 
resultados seguintes: Quanto aos vinhos 
bons, um oitavo d'uma produeção ordina- 
ria; em quanto nos inferiores, um quarto. 
As terras abrigadas pelos montes, onde se 
está agora fazendo a vendima, parecem mui- 
to mais favorecidas, e em quanto á quan- 
tidade, ella será o regular, e presiso 
que em nada inferior á do anno passalo, 

Beuune. — Têmos informações cireur 
tanciadas «dos resultados da novidade no dis 
tricto de Beaune, Os altos, taes como Alo- 


Y 


Bem nos custa fazer esta recriminação, | 


em fazer os enterramentos - precipitados. | 


| puderam ter lugar 


xe, Savigny, Beaune, Pomard, Volnay, Mour- 
sault, darão mais do que o ando passa= 
do, mas a qualidade será inferior. Quan- 
to ás vinhas das terras baixas, ellas serão 
tambem bastante abundantes. Os vinhos 
brancos de Romilly e de Savigny. não hão 
de faltar, Os gamets de Puligoy são este 
anno melhores que os de Beaune. 

As vindimas em todo o: districto de 
Mãcon deram os resultados que se espera- 
vam: as quantidados são minimas, mas a 
qualidade será excelente. 


Le-se na Revolução de Setembro : 

Consta-nos que se reuniu hoje a com- 
missão encarregada da reforma das leis hy- 
pothecarias, e que não levantará mão dos 
seus trabalhos sem que sejam coneluidos. 

— No concurso aberto no ministerio 
das obras publicas para adjudicação “da em- 
preza de navegação a vapor entro Lisboa 
e os Açores, apresentaram-se hontem duas 
propostas, uma de capitalistas inglezes, e 
outra de portguezes; aquella assignada sr. 
Max. Low, representante da firma Low Bro- 
ther & Companhia e da de H. M. Rossell 
& Companhia, e esta pelos snes. Serzedello 
Abreu e outros comerciantes. - Dizem-nos 
que os licitantes inglezes propõem tambem 
estabelecer uma carreira regular de vapo- 
res para os portos d'Africa. 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Providencias sanitarias. — Vao ama- 
nhã fundear junto do Carregado a escuna 
de guerra «Cabo Verde», afim de coadju- 
var a eslação sanitaria que se estabeleceu 
naquello ponto para exercer a policia res- 
pectiva no transito do Tejo. 

— Ainda não se combinaram: — Por 
em quanto ainda não chegaram a accordar- 
se a direcção do caminho -do ferro do 
leste é os empreiteiros do mesmo caminho. 
Avila e Rothschild. — Lêmos no 
«Estafette» de Paris, que tendo-se reunido 
pela segunda vez a commissão inter-na- 
cional para a uniformidade dos pesos, me- 
didas é moedas, participando o secretario 
que o presidente, o snr. barão « Roths- 
child não podia comparecer à sessão, à as- 
semblea escolhera para o substituir ao snr. 
marquis de Avila, antigo ministro da fa- 
zenda do reino de Portugal. 

O que é notavel é que os jornaes fran- 
ezes tractam sempre o snr. conselheiro 
Antonio José de Avila, ora por conde ora 
por marquez. 


O «Mensageiro do Taiti» de 27 de Maio 
ultimo. contem a descripção dos funeraes 
feitos ao. principe Ariaue , filho mais ve- 
lho da rainha Pomaré, falecido a 12 do 
dito mez, do qual fazemos os seguintes 
extraclos: 

« No dia 13 asembarcações surlas no 
porto e os edificios publicos estiveram com 
as bandeiras a meio pau. Às exequias não 
senão po dia 2: 
s habitantes 
ional- 


Nos ultimos dias Lodos 


de Taiti e de Moorea foca Bjos 
mente, dar os pezames tg ; hiam 
vestidos de luto, as mulh OU US Ca- 


bellos cortados, é os homens com à cabe- 
ca rapada, levando á rainha presentes de 
comidas de toda a especie, e. fazendo-lho 
sens discursos, entre os quaes o seguinte: 
Salve a ti, Pomaré, rainha do Taiti, salve, 
nome do verdadeiro Deus! vimos. aqui, 
nós, chefes, juizes, e povos dos districtos 
para lé cumprimentar e chorar comigo à 
morte de teu filho — Tairapa orador da 
rainha, respondeu == Chefes, juizes e povos 
dos districtos, Pomaré. julga-se muito feliz 
por vos ver; ella sos agradece esta demons- 
tração d'interesse e vos convida a que eu- 
treis naquella salla para chorardes sobre 


o corpo de seu filho. À multidão entrou 


A 


na salla e a rainha chorava emPaltos 


gri- 
tos. k 


No dia 23 teve logar o enteri 


ar 


toda a pompa, que permitte os E us de, 
que dispõe o governo do pratecle lo. 

O prestito era precedido do um pique- 
te de soldados de pé e a cavallo, com-. 
mandado por um brigadeiro ; M. Orsmond, 
chefe da igreja do Taiti, seguido de todos 
os ministros, collegios de rapazes catho- 
licos, vestidos de branco, etc. rompiam o 
prestito, 

O corpo era conduzido por 10 ofi- 
cines ; às 4 borlas do panno que cobria o 
athaude hiam 4 dignitarios. Seguia-se to- 
da a officiulidade que alternadamente ren- 
diam os 10 que conduziam o cadaver. 

Depois bia a rainha, em rigoroso 
luto acompanhada de suas damas e sequi- 
to; do seu marido, do regonte Paraita, 
consules d'Inglaterra o Estados-Unidos, com- 
mandantes das embarcações , negociantes, 
e finalmente de toda a' população india, 
em numero demais de 6:000 pessoas 

Chegados ao lugar onde devia ser so- 
pultado o cadaver, que era n'uma casa 
Junto do mausoleo do Aimata, noiva do prin- 
cepe, toda a tropa formou em alas y 
tada para o mar. Uma descarga do fusi- 
Jaria annunciow o começo da ceremonia, 
subiu ao pulpito o reverendo Darling que 
recitou uma oração analoga. Terminada 
esta oração foi o cadaver recebido por 4 
guardas do tumulo vestidos no antigo cos- 
tume dos: habitantes do Taiti, Estes: ho- 
mens gram os unicos a quem conju ictamen- 
lo coma rainha, er perniltido en- 
trar na casa dos tumulos. Entraram , e 
alli se conservaram por espaço de 24 horas 
sem comer nem beber. 


———— 


IDEAS DO GOVERNO FRANCEZ PARA 
COMBATEI À FOME NO CORRENTE 
ANNO, 


Já ha 2 annos que a colheita do tri- 
go na França tem sido escassa, sendo ne- 
cessario importar do estrangeiro, Ainda 
esto anno aj producção foi]mediocre e o 
governo já acudio com o decreto de 8 do 
Setembro p. p. sobre o qual o Moniteur 
faz as sensalas reflexões, que transcrevemos, 
por as julgarmos muito proprias ao nos o 
estado : 

A França produz annunlmeute 82 mi- 
Ihões dhectolitros do trigo. Supponhamos 
que a colheita deste anno tenha apenas 
produzido 75 milhõos, ha um deficit de 
7 milhões: ora so estes 7 milhões de he- 
etolitros não forem supridos pela produeção 
estrangeira, não ha outro meio humano de 
fazer buixar O preço deste cereal, O gran- 
de interesso está em fazer vir á E ança o 
mais rupida e economicamente , que ser 
possa, lul quantidade de trigo; e chegado 
que seja, em fazel-o espalhar o mais fa- 
cilmento possivel por todas as partes do 
Imperio, o em fazer que elle não saiha. 
Deste modo os! preços hão-de baixar, so- 
gundo o curso notavel das cousas, - 

Porém qual é o melhor meio para 
obter esses 7 milhões d'bectolitros ? Será, 
como se propõe fazer Duixar artificialmente 
9 preço? ou será constrangendo.os doten- 
tores a vender de uma corta maneira, € 
só em certos lugares, e por um preço ar- 
bitrado por lei? ou emfim concedendo 
premios aos importadores ?' 

Nenhum destes meios julgamos eficaz. 
Se por um meio faclício à governo tivesso 
a imprudencia de fazer descer as mercu- 
riaes, fazendo vender o trigo por preço 
baixo; se elle quizesse uzar de medidas 
inquisitoraes para com os detentores, taes 


resoluções trariam um: resultado: db con-|' 


trario aus sous desejus; porque o medo e 
desconfiança so apossaria do túdos “os pos- 
suidores de nigo, e extão este desuppare- 
cerin dossmercados, esconte-lo-hiam, o não 
dieroriani ga o, é uma tal baixa pura- 
mente artificial não poderia manter-se, 


Deste modv o trigo estrangoiro não cncon- |. 


trando na França vantagem no preço, não 
entraria, e mais depressa caminhariamos 
para a carestia e fome, porque é tão dif- 
fioil impôr por força um preço aos generos 
em geral, como impedir, que a agoa não 
siga o seu nivel, À famosk lei do mazi- 
mum de fumesta memoria, foi uma prova 
evidente dos males que accarreta a igno- 
rancia em Eeonomia Politica 

A confiança ea liberdade das trans- 
acções são as bases invariaveis da pros- 
peridado do comercio, e por conseqnen- 
cia, as causas da abundancia: 


com] 


5. 
já se fez em 1816 tal experiencia 4 
resultado que se esperava, pois bem ; 
comprehende, que logo que « 
clara, que concede 
tadores, em breve tempo 
e commerciantes estrangeir: 
ao preço do trigo a importancia do pre- 
mio, e assim tal expediente não serve se 
não de enriquecer os estrangeiros, em de- 
trimento dos productores e consumidores 
francezes, Ma 
Qual é pois o melhor expediente ? E" 
o que prescreve o Decreto de 8 de Se- 
tembro ultimo — abrir ainda mais por ou- 
tro anno as nossas fronteiras'a todos os 
goneros alimentícios dos paizes estrangei- 
ros == probibir a exportação delles para fora 
da França = facilitar o seu transporte pe- 
los canaes e caminhos de ferro, fazendo-o 
o menos caro possivel, afim: d'igualar os 
preços em todo o territorio = animar, ex- 
citar, e ajudar as compras de grãos nos 
paizes estrangeiros == dar ampla liberdade 
ás transacções, punindo comtudo, com rigor, 
os artificios criminosos, segundo q lei, que 
tom por fim, por meio de conloios crear 
altas artificiaes = provocar a caridade po- 
blica o privada, no momento em que o pão 
estiver mais caro == nelivar por todos os 
meios o trabalho interior, porque assim 
so faz o mão d'obra mais procurada, eo 
operario obtem um preço semunerador suf- 
ficiento, para comprar o alimento, pasto que 
mais caro. E” preciso que se saiba, que 
o baixo preço dos generos, nem sempre é 
indicio de prosperidade. 
Trad. por J. A. d'Oliveira. 


>> —ememe— oo 


NOTÍCIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — A cholera fez aqui uma 
nova invasão no dia 31. Quatro casos ti- 
veram logar n'um dia, mas todos benignos, 
Depois disso não tornaram a apparecer nem 
mesmo em menor quantidade. * Nas freguo- 
“ias visinhas vorifica-se o decrescimento ge- 
ral, 

Em Ilhavo tambem diminue, havendo 
apenas de um a dous casos por dia — be- 
nignos na maxima parte. De Ovar, Es- 
tarreja, Angeja, Albergaria, Eixo, Anadia , 
e outras povoações allectadas, dizem os 
nossos correspondentos que a molestia se 
extingue prodigiosamente 

O tompo tornou-se frio e secco, o que 
é de muita conveniencia para o resto das 
colheitas O mar continua escuço; 0 rio 
produz alguma couza. 

(Campeão do Vouga ) 


VIZRU. — Pratricidio. —No din 22. de 
Outubro em Gravas, de Tarouca succedu um 
lenrivel crime. 

Ma alli uma familia rica o nobre cujo 
ohelo é Antonio Pereira Lobo da Silyn. Seu 
irmão Jeroumo. vindo de uma (eira esquen- 
tado com, vinho, insultou desabridamente 
suas irmãos e uma Lia, que principiaram 
chorando, -Apparece depois o irmão mais 
velho e perguntando ás irmãas e thia a 
causa: do estudo em que: as achou, dizen- 
do-lho elas, foi reprebender o irmão, 

No mesmo instante este se: levanta da 
cama com uma navalha principiando a es- 
faquear outro de seus irmãos, e chegando 
mesmo-a fazel-o no mais velho, para se 
defender, se viu forçado;a. atravessal-o com 
uma baioneta, O mprgado parece, que es- 
tá em perigo, de vida. E! bello exemplo 
'de fraternidade | 

Estado sanitario da cidade. — Vizeu 
continua em/ um bello estado;sanitario, pas 
reve inaccessivel aos ataques da cholera que! 
tanto tem alligido algumas povoações des- 
'Le distnicto. (0 Viriato), 


— ——— 


LOANDA. —Transcrevemos do Progres- 
so a carta que o rei do Congo dirigiu: ao 
governador geral d'Angola: e que motivou 


dias extractamos do mesmo, jornal. 

« Ao governador geral da provincia de: 
Angola, — Por duas vezes tenho: pedido, no. 
excellentissimo: bispo: que: viesse a asto-rei- 
no, mas elle 0 não quer fúzer, e por- isso 
agorassó peço que, de entro o: conogo An- 
itonã Mranicisoo das Necessidades, (que. já 
aqui 
Moraes, e padre Antonio Candido de Barros 


se me mande um para baptisar e profes- 


» 
F 


a resposta do mesmo: governador: que ha | 


“irá para 


edido por repetidas 
; sa ab EA 
elo EE $ 
medio espiritual para a salvação de suus 
almas. Em referencia ao conego Necessi- 
dades, devo dizer que em epochas remotas 
frei Maximo e frei Rafael de Castro, vinham 
a esto roino uma, duas, e tres vezes por 
anno, administrar os sacramentos da nossa 
religião. - Uma das razões porque peço em 
nome de Jesus, Maria, José, um sacerdo- 
te para o enterro do cadaver do meu ma- 
no o murquez de Hembo, D. Manoel, que 
se acha depositado por falta de sacordote 
que o encommendo. Por esta occasião 
vos dirijo os meus louvores. pelo casligo 
que fosteis dar ao regulo do Ambriz, por- 
que sendo elle outr'ora tributario dos reis 
de Congo, ha tempos a esta parte que já 
não tributa. Respeito á extincção do. tra- 
fico da escravatura, vou adoptar as me- 
didas convenientes para castigar alguns dos 
mous subditos: peço me envieis algumas 
espingardas. Nada tenho com quo vos pre- 
sentêe, porque hoje se não quer escravos, 
São portadores desta os meos filhos D. 
Domingos d'Agon Rozada e Sardonia, e D. 
Alvaro d'Agoa Rozada e Sardonia. — Esori- 
pta: no palacio do, S. Salvadyr do “reino de 
Congo, “os vinte enoye de Junho de mil 
oitocentos cincoenta o cinco. D, Henrique 
segundo, rei calholico do Congo. 


em 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


Temos folhas francezas ató 28 e do 
Madrid até 30 de Outubro, o 

«A Gazeta de Madrid publica os se- 
guintes depachos telegraphicos : 


PARIZ, 29 de Outubro. 
O Momitewur diz que o general Can- 
robert sabura para Stockolmo. E” mais que 
verosimil que esta viagem tenha intima ro- 
lação com a recusa do Rei da Suecia a 
consentir que invorne n'um ponto scandi- 
navo uma parte das esquadras alliadas. 
O imperador Napoleão recebeu no dia 
28 os ministros dos. negocios estrangeiros. 
de Saxonia e Baviera. O enviado deste rei- 
no entregou no Imperador uma carta par- 
ticular do rei, Sobre isto fazem-se divor- 
sos commentarios. 
PARIZ 29 d'Outubro, 
VIENNA 28, 

Na Crimea nada tem oceorrido de no- 
tavel, O Czar mandou ao princepe Gortseha- 
koff plenos poderes para defender ou aban- 
donar a Crimeo, segundo as circunstancias 
0 exigirem. 

São tão amplas as faculdades, que se 
concederam ao gencralissimo russo, que 6 
relevado de toda a, responsabilidade seja, 
qual fôr a resolução. que tome, Acredi- 
ta-so que por fim sa abandonarão os for- 
tos do, norte de Sebastopol, e que todo 
o exercito russo. se concentrará para estar 
prompto a operar segundo as circumstan- 
cias, 0, exigirem, » 

PARIZ, 30 d'Outubro. 

O Moniteur diz que a corte de Napo- 
les dera, uma satisfneção completa á Fran- 
ça em consequencia da desintelligencia quo, 
existia entre ambas as cortes por os fortes 
de Messina não terem respondido com as 
salvas do estylo ao cumprimento da esqua- 
drilha franceza, 

O imperador da Russia mandou fazer 
um novo recrutamento em todo o sen im- 
perio que será feito em proporção de 10 
por cada 1,000 almas. Nos conselhos rus- 
sos domina a idea da guorra a todo o 
transe. N 

O general Alvarez entrou finalmento 
no Mexico, e constiluiu logo um ministe- 
io. 


= 


Correspondencias. de S, Petersburgo 
dizem que; a Russia dá mui, pouca, impor-| 
tania á tomada de Kinhucn, e; que tão, 
panco lho importaria: que se tomasse Ker-.| 
son. 


|| Diz-se: que o: rei, dos Belgas, vai inter- 


| vir na questão orjontal, como, mediador, “ 
e Parece assim mesmo, 
steve): conego: Múnoel Monteiro doj 


tensões «dos aliados -6. que a Grimeg «fiqui 
para: sempre separada: da Russig,. 


que uma daspres, 
o; 


3h 


PESA o 
| nos, pontos mais, importantes « das;costos 


- Do Jornal dos Debates 3 


fazemo; 
s 
guintes elos : Os 


utubro, 
Santin 


À A divisão ingleza do 
lin Campbell acompanhou. 
cito alliado foi prevenido 
res para 3 dias, 
Os “russos retrocedem destryin 
[tradas depois de passarem , E fi 
liados immediatamente as compõe, * 
Sabiram d'Erzeroum para Kars 12,00 
cavallos com mantimentos, y 
No dia 4 dOutubro Osman 
cou sobre a estrada do Souko) 
S. PETERSBURGO 26 
Não occorreu nada de n 
25 á tarde entro Kinburm o 
“ As tropas alliadas 
dono dia 22 d'Bu 
trar alli no dia 24. 


(Correspondencia Havas,) 


MARSELHA 27 d'Outubro. 

Acaba de chegar o paquete das Mas 
sagerias imperines, trazendo noticias q 
Constantinopla até 48. 

Abi-el-Kader estava de volta a Consd 
tantinopla da sua viagem-a França, 

O Sultão deu 80,000 piastras 4s irmis 
de caridade de Roebeck. 

As noticias d'Rrzoroum dizem quo dos 
ta cidado; se tinham expedido: pra Ky 
objectos d'abastecimentos.. Omer-Pachá es 
tabeleceu o seu quartel general em Soy 
koum-Kalé. ' y 

As noticias da Crimea de Ly d'Outy: 
bro, annunciam que no dia 13, os sardos, 
comandados pelo general La Marmor, 
e os inglezes , sob-o comando do gone 
ral Campbell operaram mn grande reco 
nhecimento. 

BERLIN, 26 d'Outubro 4 monto, 

Uma participação de Varsovia de hon. 
tom 25 d'Outubro;, diz-nos que uma or 
dem: do dia do: general Luders determin 
que por uma. decisão: do 
xandre, os: batalhões de mi 
meiro alistamento, que fazem parte dy 
exercito. do: Sul, sejam collocados ob q! 
seu commando. 


=Pachá nm. 
um Kalé, 
“Outubro, 


R 


O Imvalido russo 'de 18:oontem a par 
ticipação telegraphica. seguinte, de dala já 
anterior, mas que: ainda não foi publi 
da, pelos jornaes francezas : 

O ajudante de campo general princi- 
po Gortschakofl; transmitte as noticias. so- 
guintes com data do 17 d'Outubro; 

« Contunuam a chegas a Bupatoria na 
vios de guerra e mercantes, inimigos; al- 
guas d'entro elles trazem tropas. 

« Tres divisões francezes. conservam-ss 
na passagem do yalle do Baidar, e na sum 
rectaguarda, mesmo no valle, uma divisão. 

« Segundo informações positivas, a ini- 
migo. está construindo neste vallo barracas 
e alojamentos sublenraneos, e abrindo, a! 
partir de antigo. caminho, uma nova ostrtm, 
da que irá dar ao campo de Mordvinof., 
no Tehernaia. 

« Nas; montanhas Fedoukhine, abrem- 
se. igualmente alojamentos, subterrancos, O 
faz-se um caminho. que, conduz á Babiauo 
Kamiesch, 

« No dia, 15,0 fogo contra. o. lado-nar- 
to, de Sebastopol! foi mais vivo. 

«Não se receben ainda noticia algum 
d'importancia dos outros pontos da frimen» 


Escrevem- de Kalisch' com datx de ot 
d'outubro á «Gazeta: austriaca»; 

«A demora do imperador Alexandro 
em Nicolaicf? parece ser: motivada: pola pas- 
sagom do grande numero de tropus, Qui 
se dirigem 4 (irimea, e ás quaes 0! o 
rador passn'revista á medida que vão elt- 
gando a Nicolaief?. Entre outros, o impo 
rador inspeccionou o regimento dos lusso- 


res guardas do corpo, quo deixou as no 
vincias: do Baltico no mez d'Agosto a 


no ultimo, com: tres regimentosid 
visão de cavalaria ligeira da guarda. 7 
«A Nicolaicif chegam  quasi" todos la 
dias batalhões due milicia do im IA 
imperador os inspecciona de cudu vez, A 
mo é costume para todas as tropas is 
tram om 'campamba: Massas” corsidera a 
“de milícias: dirigom-se parar o! ar 
guerra, e dividem. ger na Crimes, q 


Ed 
. 


"mar Negro.» 


Eis o texto da ordem do dia do mi 
reohal Pelissier sobre .a acção de Konghil; | 

Soldados! A historia tem mais um 
triumpho a registar. Um “corpo de caval- 
Jaria russa acaba de ser completamente der- 
rotado has planícies d'Eupatoria. et 

Os hussares e os dragões do gêneral. 
d'Alfonville poderam. por fim no dia 29 de! 
Setembro alcançar o inimigo perto da al- 
dea de Konghil. Auxiliado pelo corpo ot- 
tomano de Ahtet-Nuchir-Pacha. o general 
Allonville fez avangar o 4.º regimento de 
hussares, os regimentos 6.º e 7.º degdra- 
“ões sobre a divisão dos uhlans do gent- 
ral Korff, que foi atacado á arma branca 
com o -maior valor. 
= Os esquadrões inimigos, ácutilados mes- 
mo nas suas fileiras, perseguidos na 
sua retirada por espaço de máis de duas 
horas, fugiram em lodas as diretções, dei- 
xando em nosso poder 6 peças, 12 cai- 
xões d'artilheria , 169 prisioneiros e 230 
cavalos. 

Este brilhante combate, pelo qual fe- 
licito o general d'Allonvile faz hontá ão 
4.º regimento de hussars e aos regimen= 
tos 6 e 7 de dragões, á bateria Armand 
d'artilheria montada assim como aos gene- 
raes Walsin Esterhazy e Champeron. 

E' um bello feito d'armas que ténho 
grande satisfacção em communitar ao im- 
perador, e que inaugura dignamente uma 
nova serie -d'operações. 


eo 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
z DO REINO. 
LISBOA 30 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO, 38 dias. — Galera bra- 
zileira Palmira, c. Maciel, lastro. 
ERNAMBUCO,, 32 dias. -— Barca Maria 
“José, c. Lessa, assucar, mel e madeira. 
CORCK, 42 dias. — Hinte Incomparavel, 
c. Avelino, manteiga. 
RRA NOVA, 18 dias. — Brigue inglez 
Angler, c; Hart, bacalhau, 
HA DE S. MIGUEL, 10 dias — Brigue- 
* escuna Elisa, c. Roza, cerenes. 
DEM, 8 dias. — Patacho Maria Ignez, c. 
* Coutinho, fava-e encommendas. 
ILHA DO FAYAL, 9 dias. — Palhabote Flor 
“dos Açores, é. Silveira, mantoiga e mais 
generos. ' 
PENICHE, 9-dias, — Bateira S. João Bap- 
fista, c. Antonio, Batata. 
SAIDAS, 
ILIFAS DE CABO VERDE. — Palhabote Ma- 
ria, c. Conde, encompmendas. a 
ie 
PORTO: 3 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. — Iliate' Santo Anfonio Feliz, e. 
Silva, 4 dias, sal o arroz, ao c. 
RA-NOVA, — Escuna ingleza Oriente, 
e. Bernester, 20: dias, bacalhau a Roope 
rá ca à 


sanidas. 
“vinho; 5 
E: IDEM 4. 

po ENTRADAS. 

MEL. — Escuna; dinomarqueza Stº An- 
In, á ordem. 


DEM, — Escuna dinamar 


1 ueza Eliza Wi- 
lhelmine, c. Petersen, 


8 dias, linho e! 


ASGOW. — Brigueinglez Englishmar o, 
Rohe; 15 dias, ferro, a Miller & 
E CRUZAR. — Caliique Tejo. 
" - SAHIDAS. 
INLA DO CONDE. — Hinté D. Pedro 4.º, 
Cc. Sampaio, lastro. 
passageiros eencommendas. 
É IDEM-5: | 

ÀS 12 HORAS DA MANHA, 


Fora.da barra fica o brigue inglez 
rgo; procedente: de New-Castlo em 1údias 
im cttrregamento de” Carvão: e garrafas 
sigpado a Georg Reid”, e uma barca ao 


eo mar bom. 


DRES:— Brigue inglez Crescent, e Bull, | 


“lhioney, e: Maller,, 46 dias, linho efaduel- | 


aduella: aJoaquim José de Figueiredo: | 


ISBOA. — Vapor D, Pedro 5.º, c. Santos, É 


O COMMERCIO. 


ANNENCIOS. 

OMINGOS José Moreira Lisboa, mo- 

rador no Largo dos Martires da 
Patria n.º 16, na qualidade de Pro- 
curador bastante da viuvá e-mais Her- 
deiros do fallecido Ex.”º Luiz de 
Mello Corrêa, da Cidade de Lisboa, 
tendo de liquidar suas contas com 
os Constituintes até o fim do corente 
anno, avisa pelo prezente annuncio a 
todos os Foreiros que estão a deyer 
Pensões aos supra ditos seus Constitu- 
intós vencidas até o dia de S. Miguel 
de Setembro proximo findo do cor- 
rente anno, as Mandem satisfazer até 
o dia 15 do mez de Dezembro pro- 
ximo fucturo, e quando assim deixem 
de comprit serão dados em relação ao 
Solicitador das Dêmandas, para serem 
cobradas Judicialmente e as Custas 
a que derem cauzá. [968] 


COMPANHIA DE FUNDICÇÃO DO 
BICALHO. 
UINTA feira 8 do corrente pelas 10 
horas da marhã devem reunir-se 
em Assembleia geral na casa da Bol- 
sa Os accionistas da Compânhia de 
Fundieção do Bicalho. 
Porto 5 de Novembro de 1855. 
Os Directores. 
Joaquim Ferreirã Coelho 
Bernardo José Machado, 
[970] 


RECISA-SE de 2 criadas que sai- 

bão burnir e cozer assim como 4 
homens de trabalho de Lavoura para 
o Rio de Janeiro; quem estiver nas 
circunstancias. queira dirigir-se a caza 
do Snr. João Eduardo dos Santos , 
Praia de Miragaia n.º 157. [869] 


'Aspara vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de aulhor acreditado, na rua de S, 
Francisco n.º 21. [883] 


COMPANHIA EQUIDADE, 


O dia 8 de Noyembro proximo fu- 
turo, pelas' 11! horas da manhã, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, hão- 
de sér arrematadas por conta da mes- 
ima companhia, 1:350 a 1:400 arro- 
bas de Lãa, parte avariada d'agoa e 
que se “acha armazenada na Fonte 
Taurina n.º 23. 
Porto 29 de Outubro de 1855. 
[949] 


OGA-SE ao IIl”º Snr. que intende 

da moléstia dos: olhos, e que tão 
felizes operações tem feito, a bondade 
«de declarar poreste Jornal a sua mora- 
da, para ser' consultado a este respeito , 
ou dirigir-se à praia: do Miragaia n.º 
9 segundo andar. [954] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão),- polainase casacos impermea- 
| veis, electro-plate,. cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de- Londres. [907] 
Victorino dos. Santos 
Pereira Mourão. Agente de 
Commercio , (principal- 
mente. em transacções de 
letras de Cambio), tem o 
seu Eseriptorio na rua de 


S. Francisco-n.' 6 (749) 


QUEM perdesse úm 
cão perdigueiro, di- 
Fija-se à rua do Bom-Jar- 
dim n.º 497 que ahi se 
lhe dirá em poder de quem 
está; dando os signaes cer- 
tos lhe será entregue. 
(966) 
RJ O dia 15 de Novembro do corren- 
te tem dese vender a Nova Bar- 
ca «FÉ» de primeira viagem, na rua 
Nova dos Inglézes n.º 80 pelas 11 ho- 


ras, aonde existe o Inventario. 
[963] 


COLLEGIO 
DE 


MADAME PODESTÁ, 


NO MIRANTE. 


me PODESTÁ faz saber às familias 

= que se dignam honral-a com a 
sua confiânça, que-o séu collegio se 
acha actualmente estabelecido na quin- 
ta do Mirante, nx praça do Coronel 
Pacheco. As vantagens que esta Del- 
Ja propriedade offerece para um es- 
tabelecimeênto iPeducação, são tantas 


“|e tão conhecidas dos habitantes desta 


cidade, que M.º* Podestá julga desne- 
cessario ehumeral-as; e por que ella 
deseja que o seu collegio offereça as 
melhores condiéções tanto em relação 
ao ensino moral, ao intellectual, e ao 
artistico, como em relação à- hygiene, 
não hesitou em tomar o encargo de 
consideravel augmento na despesa do 
edificio para obter os melhoramentos 
hygienicos que a experiencia lhe tem 
mostrado serem necessarios, o que ella 
espera contribuirá a conservar-lhe a 
estima e a confiança das familias des- 
(a cidade e das provincias. [937] 


RA rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos bambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2005000. até 2404000 reis 
sem abatiménto, [620] 


UEM pertender um 
Pianno de 6 oita- 

À vas, nesta redação se 
indica a pessoa que 
[9:39] 


) ERNARDO José Machado & €.º, rõa 
de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas! as grossuras, Cairo de to- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para' forro, e tudo aquilo que é pro- 
prio para Navios [848] 


JRECISA-SE d'uma criada grave de 
20'a 30 annos d'idade para resi- 
dir nacidade do Maranhão em compa- 
nhia duma Snr.º viuva e duas filhas. 
Quemestiver nascircunstancias dirija-se 
ao Escriptorio desta Redacção onde se 
darão todos os esclarecimentos necessa- |! 
rios. [956] 


A para vender a bordo da escuna |! 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castlê, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se: 4 Rum Nova dos Ingle- 
zes n.º 52 ) [908] 


o vende. 


e 
Muro ! 
A de Novembro. 


3 
FOÃO Eduardo dos Santos na praia 
J de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
'der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amárello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
1294 — 39 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 


JOAQMIM Gomes dos Santos, praia 
“de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 
to de rebolos para barbeiros, pedras 
de amollar para carpinteiros,  estopa 
de embira, piassava — tudo chegado 
da Bahia. 

Tambem tem para vender madei- 
ra de mogne, paus de seis [palmos de 
largo, e d'ahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos. 

Precisa de um rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 

LUSO-BRASILEIRA. 

Sahirá para Lisboa o 

vapor — DUQUE DO 

PORTO — na 3.º feira 

e - 6 do corrente, às 10 

horas da manhã, 

Porto 2 de Novembro de 1855. 
1964 


Para Lisboa. 

O Hiate RAPIDO, c, Nova é 
o primeiro a sahirs; quem no 
mesmo. quizer; carregar dirija- 
se ao eseriplorio de José de Mello F.ºs 
& Gº Cima do Moro n.º 22. (967) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A zanca HYDRA , tendo a carga 

D prompta, sabirá muito breve. 

ú As passagens traclão-se com 

Caetano José Ferreira; na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. o (913) 
Para o Rio de Janeiro. 


& O novo briguo MONTEIRO 1.º 
E forrado decobrey-capitão Pran- 
cisco André dé Moraes, a sabir 
por lodo o mez de Novembro, para: carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 
Precis 


Para a Bahia: 
A barca NIMPHA capiti 5 
sabirá com toda a brevidade : 
e para carga e passageiros Lrac- 
ta-se Viuva Azevedo & Filhos rua dus 
Fogueteiros: n.º 5. (953) 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sabir com muita brevida- 
de, a muito véleira barca ADE- 
LAIDE, capitão Francisco Adriab 
da Rocha. Para carga e passageiros, tra- 


cla-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova: dos Inglezes n.º 18. [835] 


Para o Rio de Janeiro. 

O novo Brigue TRES AMIGOS, 
acabado de construir, forrado 
e cavilhado dei cobre, sahirá 
com toia a brevilade, Para carga e pas- 


-sageiros. tracla-se com o caixa João. Eduar- 


do dos Santos na Praia de Miragaia n.º 
157 [943] 


is l 

PARA 

o O TA = PORRA 
Villa Nova de Portimão. 
O Tiate BOM JESUS DE PÃO, 
mestre Carvalho, queyr quizer 
carregar: dirija-se aó despachan- 
celino, da Costa, Mendes, Cima dia 


n.º 76 77. Sai sem falta no do 
[944] 


k O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO Pora EM 3 DE forpuio: DE 1855. 
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to totlos os mais direitos addicionaes. — O azeite pitada piada tem, ao especial, a E 
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mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os g er + sobre os dir 10 por 100 para amortisação das notas , e ..3 por 100 d'emalunen B. 

sahida 4 por 1000 ANT Ea Das os xportados 1/ por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio ortug eat 

da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam reis pi 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 2400) reis por pipa, e além « 
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